


Segregação de AƟvidades

Qualificação do corpo técnico

Histórico e experiência de atuação

Principais Categorias e Fundos ofertados

Não há informações que desabonem a conduta da insƟtuição no mercado de capitais.

Regularidade Fiscal e Previdenciária

Volume de recursos sob administração/gestão

Mais de R$523 bilhões sob gestão (Ano 2024).

Rentabilidades condizentes com as condições de mercado.

QuesƟonário Due Diligence ANBIMA - Seção I anexado ao processo.

Outros critérios de análise

N/A

VI - DO PARECER FINAL SOBRE A INSTITUIÇÃO:

InsƟtuição apta a receber recursos do RPPS.

Local: SANTA MARIA – RS Data 28/8/2025

VIII - RESPONSÁVEIS PELO CREDENCIAMENTO: Cargo CPF Assinatura

FABIANA NEVES DE VARGAS 897.973.100-00

ADRIANO SCHERER SILVEIRA DA SILVA MEMBRO COMITÊ INVEST. 705.419.900-63

A CAIXA DTVM presta atualmente somente os serviços de gestão de Fundos de InvesƟmento, e toda a gestão é independente, inclusive com uma mesa de operações própria.
Os serviços de administração fiduciária, distribuição de fundos de invesƟmento e custódia e controladoria são exercidos dentro da estrutura da controladora, CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, conforme 
abaixo:
A VIART (VP Fundos de InvesƟmento) é responsável pelos serviços de administração fiduciária e de custódia e controladoria. Trata-se de uma Vice-presidência inserida na estrutura organizacional da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, que é segregada das demais e que não integra o Conselho Diretor, conforme arƟgo 13, § 4º e arƟgo 28 do Estatuto da CAIXA.
Dentro da Vice-presidência, as duas aƟvidades são segregadas por Gerências Nacionais, sendo a aƟvidade de Administração Fiduciária exercida pela GN Administração Fiduciária (GEAFI), e as aƟvidades 
de custódia e controladoria exercidas pela GN Serviços Qualificados (GESEQ).
A distribuição de fundos de invesƟmento é realizada pela controladora, por meio da sua rede de agências e conta com áreas especializadas no relacionamento e atendimento para nichos específicos.

A estrutura é muito bem organizada e segmentada, com claras responsabilidades e controles. Em 2023 havia 189 funcionários. A estrutura conta com um presidente (CEO),  
diretores e execuƟvos de várias áreas como risco, crédito, operacional mercado, liquidez e de compliance. A equipe de invesƟmentos é segmentada em renda fixa (crédito e 
juros/inflação), variável (ações e mulƟmercados/câmbio) e fundos de fundos (FoFs). Embora a equipe de FoFs se reporte ao CIO da gestora, as decisões de invesƟmento são 
tomadas em comitês segregados, com diferentes processos e quóruns.
A empresa conta com execuƟvos experientes, a maioria com mais de 15 anos na insƟtuição e mais de vinte no grupo. O risco de pessoa-chave é baixo. A rotaƟvidade tem 
aumentado desde 2019, com várias alterações nos altos níveis (CEO, CIO, execuƟvo de risco e alguns superintendentes e gerentes), mas os novos execuƟvos são oriundos da 
própria gestora ou de empresas do grupo. Além disso, essas alterações não afetaram a conƟnuidade dos negócios.
As áreas de auditoria interna e o departamento jurídico são do grupo e segregados da gestora. As áreas de risco e de compliance fazem parte da gestora, mas de forma 
completamente segregada, com reporte ao CEO. As áreas de suporte, como recursos humanos (RH), jurídico, contabilidade e tecnologia da informação (TI) são fornecidas pelo 
grupo, geralmente com profissionais dedicados à gestora. Não há área de trading, e as ordens são efetuadas pelos próprios gestores.

A CAIXA DTVM foi consƟtuída em 14/04/2021 na cidade de São Paulo, como subsidiária integral da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, empresa 100% pública controlada pelo Governo 
Federal, e se tornou operacional após aprovação do BCB em 27/09/2021. É responsável pela gestão de todos os fundos de invesƟmento manƟdos na insƟtuição, e surgiu a parƟr 
da cisão das aƟvidades de gestão e administração de fundos de invesƟmentos visando melhorar a qualidade de seus serviços, além de aperfeiçoar os processos internos de 
governança, e a transparência junto aos clientes. Os serviços de administração de fundos conƟnua sendo prestado pela CAIXA através da VIART - Vice Presidência  de Fundos de 
InvesƟmento. A CAIXA DTVM detém o direito de exclusividade na prestação de serviços de gestão de recursos em veículos de invesƟmento em que a CAIXA seja Administradora 
Fiduciária e Distribuidora. O direito de exclusividade não abrange o FI-FGTS, os fundos de invesƟmento dos quais o FI-FGTS seja o único coƟsta e as Carteiras Administradas do 
FGTS e do Fundo de Desenvolvimento Social. Sua criação tem por objeƟvo equiparar a estrutura da CAIXA às melhores práƟcas de mercado, e permiƟr a ampliação da oferta de 
soluções adequadas para cada Ɵpo de invesƟdor nos diversos segmentos do mercado. Por ser uma dissidência das aƟvidades já prestadas por décadas, as informações históricas 
estão pautadas na época em que os serviços desses veículos de invesƟmento eram geridos no âmbito da controladora (CAIXA/VIART). A CAIXA é o banco de todos os brasileiros. 
Está presente em mais de 99% dos municípios do país, com mais de 26 mil pontos de atendimento İsicos, sendo 4,2 mil agências e postos de atendimento, 13 mil unidades 
lotéricas, 9 mil correspondentes bancários exclusivos, 10 agências caminhão e 2 agências barco.  A atuação da CAIXA vai desde banco comercial, até a execução de políƟcas 
governamentais, passando por setores como habitação, saneamento, infraestrutura e prestação de serviços. Atualmente é o maior agente financiador do setor imobiliário e do 
setor de saneamento e, o segundo maior financiador de infraestrutura do país. Cabe destacar que a  CAIXA DTVM assume um legado de gestão de recursos na ordem de mais R$ 
447 bilhões conforme o ranking de gestores divulgado pela ANBIMA, e se torna a quarta maior gestora de recursos do país.  No 3T22, a CAIXA registrou um Índice de Basileia de 
18,4%, sendo superior em 6,9 pontos percentuais ao mínimo de 11,5% regulamentado pelas Resoluções do Conselho Monetário Nacional (CMN) nº 4.192 e nº 4.193, de 01 de 
março de 2013, que normaƟzam as recomendações do Comitê de Supervisão Bancária de Basileia relaƟvas à estrutura de capital das insƟtuições financeiras. No segmento de 
RPPS, a CAIXA DTVM é a líder na gestão de recursos, sendo responsável por aproximadamente 40% de todos os recursos invesƟdos por meio de fundos de invesƟmento. "O 
processo de invesƟmentos é bem estabelecido e disciplinado, e passou por uma revisão em 2016 e 2017 para se alinhar às melhores práƟcas das gestoras locais, o que 
aumentou sua qualidade e incrementou os procedimentos de pesquisa, análise e tomada de decisão. O processo de invesƟmento se baseia em comitês e abordagem de cima 
para baixo para as estratégias de renda fixa, que são complementadas por análises abrangentes de empresas para os fundos de crédito privado e de renda variável, apesar do 
relaƟvamente baixo número de insƟtuições. A gestora tem ampla experiência de gestão em diferentes objeƟvos e carteiras e possui um robusto conjunto de controles, mas 
concentra suas operações em fundos de mercado monetário e de renda fixa. Conta com relatório de desempenho e de risco." (Fitch - Relatório de RaƟng)

O porƞólio de fundos de invesƟmento geridos pela CAIXA DTVM conta com 436 produtos, entre fundos de invesƟmento e carteiras administradas, buscando atender a 
invesƟdores pessoas İsicas e pessoas jurídicas dos segmentos corporaƟvo, governos e insƟtucional. O porƞólio é composto por fundos de invesƟmentos de renda fixa, de ações, 
mulƟmercados, cambial, fundo de índice - ETF, fundos mútuos de privaƟzação – FGTS, fundos de invesƟmento no exterior, fundos imobiliários, de direitos creditórios. Os fundos 
de invesƟmento e carteiras administradas sob gestão da CAIXA DTVM possuem em suas carteiras aƟvos financeiros tais como ações e outros aƟvos de renda variável, contratos 
de derivaƟvos, debêntures e outros ơtulos de renda fixa emiƟdos por pessoas jurídicas financeiras e não financeiras, direitos creditórios, e cotas de fundos de invesƟmentos, 
além de ơtulos públicos federais e imóveis, no caso de fundos imobiliários. O serviço de gestão discricionária é estabelecido com base em diretrizes deliberadas em comitês e 
inclui abordagem top-down e setorial, com visão de longo prazo, suportados por análises da área de risco e jurídica.

Avaliação dos riscos assumidos pelos fundos sob sua 
administração/gestão

A gestora tem uma abordagem muito conservadora em relação aos limites de risco e um robusto conjunto de controles. O histórico de gestão de uma vasta gama de carteiras é 
longo, com consistência comprovada e uma oferta de produtos muito boa, especialmente em estratégias de curto prazo e renda fixa. O desempenho e os riscos dos porƞólios 
são discuƟdos em comitês periódicos, com parƟcipação de execuƟvos seniores de várias áreas. A insƟtuição dispõe de instrumentos adequados para avaliar suas aƟvidades, 
processo que tem sido importante para a curva de aprendizado da equipe de invesƟmento. A gestora produz relatórios mensais de atribuição de desempenho e de risco que 
permitem aos gestores avaliar se as carteiras estão em conformidade com as políƟcas de invesƟmento, aprender com os erros e ajustar seu processo de invesƟmento. A políƟca 
de risco é compreendida pelos princípios gerais e diretrizes específicas de ações relaƟvas ao gerenciamento dos riscos, procedimentos, responsabilidades e limites, em 
consonância com as regulamentações interna e externa e  fundamentados nas práƟcas do mercado. 
A CAIXA DTVM controla, monitora e miƟga as exposições aos riscos de crédito, mercado e liquidez, a fim de minimizar os impactos de eventos inesperados e indesejados na 
performance e no cumprimento dos objeƟvos dos Fundos de InvesƟmento, com monitoramento conơnuo do atendimento às regulamentações internas e externas, bem como 
execução de ações prevenƟvas e correƟvas. A tomada de decisão quanto à miƟgação, transferência, ou assunção do risco têm atuação efeƟva por parte do gestor responsável e 
da cadeia de governança com alçadas de decisão estabelecidas previamente pela Alta Administração.
Com o objeƟvo de garanƟr que os gestores e a alta administração possam responder e administrar tempesƟva e apropriadamente, caso os níveis de exposição dos riscos 
extrapolem os limites estabelecidos, o monitoramento dos riscos é realizado diariamente e está estruturado com linhas de reporte efeƟvas, Alertas, que asseguram a avaliação e 
 gerenciamento dos níveis de riscos assumidos pelos fundos conforme seu grau de compromeƟmento de limite. A definição dos Alertas estabelece as responsabilidades das 
unidades gestoras e das instâncias de governança envolvidas na avaliação e execução, bem como os procedimentos a serem seguidos em cada situação.

Verificação de informações sobre conduta nas operações 
realizadas no mercado financeiro e restrições que 
desaconselham um relacionamento seguro

InsƟtuição regular perante as obrigações fiscais e previdenciárias. InsƟtuição regular perante as obrigações fiscais e previdenciárias. hƩps://www.caixa.gov.br/caixa-asset/credenc

Avaliação da rentabilidade dos fundos sob sua 
administração/gestão

Embasamento em formulários de diligência previstos em 
códigos de autorregulação relaƟvos à administração de 
recursos de terceiros

DIRETORA-PRESIDENTE/
GESTORA DE RECURSOS



ALEXANDRE NIEDERAUER MEMBRO COMITÊ INVEST. 945.134.650-34

FRANCINE VANESSA ZIANI MEMBRO COMITÊ INVEST. 037.170.440-52

IVANDERSON PEDROSO LEÃO MEMBRO COMITÊ INVEST. 024.632.920-32

LUZIANE ROCHA DE OLIVEIRA MEMBRO COMITÊ INVEST. 010.492.420-92
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